
É o espinho que te fere ou a pedra que te maltrata, 
que se fazem benfeitores de tua jornada, por te descer­
rarem o santuário da prece e da humildade, se a tua 
mente vive acordada à luz do Senhor. 

É a dificuldade que, muitas vezes, te surpreende 
nos lábios dos mais queridos, constrangendo-te à con­
solidação de virtudes imprecisas. 

Segue, pois, adiante, amando, crendo, esperando e 
servindo sempre. 

Cada obstáculo e cada amargura guardam raízes 
no processo educativo de nossa própria regeneração. 

Cada ensinamento tem o seu lugar, a sua hora e a 
sua finalidade. 

Aproveitar semelhantes bênçãos, de conformidade 
com os padrões de Jesus, que passou entre nós fazendo 
o bem, que nos ama desde o princípio e que permane­
cerá conosco, até o fim dos séculos. 

Dirás, talvez, diante de nosso apelo: � "Não com­
preendo, não me lembro, não posso". 

O Senhor, entretanto, não nos impõe fardos que 
não possamos suportar, não nos endereça problemas 
que não estejamos aptos a resolver e jamais esqueça­
mos de que a reencarnação traz o selo do amor divino, 
em benemérito esquecimento, enriquecendo-nos de bên­
çãos de reaproximação, fraternidade e serviço, a fim de 
executarmos, sem percalços invencíveis, o trabalho de 
nossa própria redenção. 
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tradução 
divina 

r odos buscamos a confortadora emoção do contato com 

Jesus através de exposições variadas da Boa Nova, nas 

mais diversas línguas. 

Sedentos de luz, tentamos interpretações novas do 
Mestre, em novos tons e diferenciados estilos. Estuda­
mos passagens múltiplas de seu apostolado, gastando 
dias e existências na pesquisa de valores da Revelação. 
Por vezes, discutimos, acaloradamente, transformándo­
nos, não raro, em ásperos paladinos da verdade, na ân­
sia de aproximação do Amigo Divino, consumindo o 
tempo na experimentação, no exame, na expectativa... 
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Mas, se na realidade somos os aprendizes de muitos 
séculos, ouvintes e beneficiários do Sublime Orientador 
que jamais se enfada de nossas indagações, quase sem­
pre caracterizadas pela imobilidade, famintos de bên­
çãos a procura de exposições humanas dos ensinamen­
tos do Céu, o Senhor aguarda, igualmente, com justi­
ficada sede de compreensão, a tradução divina do seu 
Evangelho de Amor, em nossas próprias vidas, nas li­
nhas retas de nossas atitudes, nas frases construtivas 
do nosso sentimento, nos trechos edificantes de nossos 
testemunhos de fé e nos discursos substanciais de nos­
sas ações de fraternidade e serviço, elevação e regene­
ração, uns à frente dos outros. 

Entre nós, precisamos de letrados e oradores, de 
artistas intelectuais e de mordomos do verbo para se­
mear a Boa Nova, mas Jesus pede simplesmente irmãos 
e amigos, companheiros e lidadores, tocados de con­
fiança, simplicidade e dedicação, que lhe expressem no 
mundo a conceituação dignificante da vida. 

Esforcemo-nos para que não estejamos somente 
aptos a traçar a fraseologia convincente e brilhante, 
por intermédio da palavra ou do lápis, ensinando a ci­
ência da renovação para a vida superior, que nos cons­
titui elevado dever, mas que nos habilitemos também 
à divina tradução do Testamento de Luz, convertendo 
as nossas experiências em páginas vivas de exemplifica­
ção santificante e beleza imortal. 
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Meu amigo � Enquanto esperas pelo socorro do Alto, 
há no alto quem aguarda a movimentação de tuas pos­
sibilidades para que o Reino Divino se estabeleça nas 
regiões menos felizes da vida. 

Procuremos o apoio do Céu, mas não nos esqueça­
mos do antigo dever de ajudar a Terra. 

Muitos alongam o olhar pelas nuvens distantes e 
olvidam o campo que lhes retribui a mil por um, nas 
menores atividades da sementeira. 

Inúmeros exibem a pequenina alfinetada que lhes 
fere a epiderme, diante da Providência Divina, entre 
apelos gritantes da aflição desmedida, contudo, igno-
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